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lhacas e mandrionas. Maurício jamais desceria a
semelhante baixeza. Dou-lhe mesada farta. Expul-
sei as chantagistas e, se voltarem, conhecerão as
necessárias providências.

1961 — Fevereiro, 22 — Nunca pensei que o
nosso velho amigo Noel chegasse a isso!... Culpar
meu filho! Sempre a mesma arenga... Maurício
na maconha. Maurício no furto! Agora é um dos
mais antigos companheiros de meu esposo que vem
denunciar meu filho como incurso num suposto cri-
me de estelionato, comunicando-me, numa farsa
bem tramada, que Maurício lhe falsificou a letra
num cheque, roubando-lhe trezentos contos... Tudo
perseguição e mentira. Já ouvi dizer que Noel anda
caduco. Usurário caminhando para o hospício. Essa
é que é a verdade... Sou mãe!... Não permitirei
que meu filho sofra; nunca admiti que alguém le-
vantasse a voz contra ele... Maurício nasceu livre,
é livre, faz o que entende e não é escravo de nin-
guém. Estou revoltada, revoltada!.

Nesse ponto, terminavam as confidências de
Dona Silvéria, cujo corpo estava ali, inerte e ensan-
guentado, diante de nós, os amigos desencarnados,
que fôramos chamados a prestar-lhe assistência.
Acabara de ser assassinada pelo próprio filho, obsi-
diado e sequioso de herança.

Enquanto selecionávamos as últimas notas do
álbum singular, Maurício, em saleta contígua, tele-
fonava para a Polícia, depois de haver armado
hãbilmente a tese do suicídio.
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Cristo em casa

Se desejas extinguir
A sombra que aflige e atrasa,
Não olvides acender
A luz do Evangelho em casa.

Quanto possível, nas horas
De doce união no lar,
Estende a Lição Divina
Ao grupo familiar.

Na chama viva da prece,
O culto nobre inicia,
Rogando discernimento
A Eterna Sabedoria.

Logo após, lê, meditando
O Texto Renovador
Da Boa Nova sublime,
Que é fonte de todo o amor.
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|| a vi É que, na Bênção do Cristo,
| Verás a tranquilidade, Clareia-se-nos a estrada
| Vestida em suave brilho, E a nossa vida ressurge,

Irradiando esperança Luminosa e transformada.
Em todo o teu domicílio.|

H

Conduze, pois, tua casa | Ante a palavra do Mestre, A inspiração de Jesus,
||| Generosa, clara e boa, O Evangelho em tua mesa
| A experiência na Terra É pão da Divina Luz.
ki É luta que aperfeicoa.

CASIMIRO CUNHA 
Mentiras da vaidade,
Velhos crimes da avidez,
Calúnia e maledicência
Desaparecem de vez...

Serpentes envenenadas
Do orgulho torvo e escarninho,
Sob o clarão da verdade,
Esquecem-nos o caminho.

Dificuldades e provas,
Na dor amargosa e lenta, /
São recursos salvadores
Com que o Céu nos apascenta.

E o trabalho por mais rude,
No campo de cada dia,
É dádiva edificante
Do bem que nos alivia.  


